
NUMERO 61.

Imprime-se em Caza de 'I'HOMAZ, B. HUNT
& C.	 da 'Cadê ' N:100, e distribue-se todos

os dias. que nri.o forem de guarda, pelas 8 hora*
.t •	 .	 .	 .
@a manhã.

Subscreve ripe te20$0 n h.rs. por,hum sono;. À 1$
rs. por 6 mezes; 58000 re. por 3 mezes, em casa
dos Sore. Viuve Campos Bellos & Lameira Rua do
Ouvidor 9q.°75.

(-IN MEDI° POSITA VIRTUS.-00

-

, ...-- -."222	 .	 :: :	 ,	 	 	 -!!!
1 4, '' • ;ui	 5 1 -,,,At i, — ..11.itiáll,;0 , 1;11-ã'Jf•ii	 tn Ster:t.s.rt7

RIO DE JANEIRO, Sabbado 15 de. Marco de 1834..	 .	 p
como foi' cenvidada;"ad'inerioà-es-Chéfeadas
rações Publicas, os Cominandantes da Companhia;
de Permanentes, e 'do Ba' talhão' de Guardas Nacio-

,	 •	 ;	 ,
naes, e as Camaras Municipaes da Provincia apres-
sarão.se á expremir os sentimentos de adheaão, e
lealdade, que elles, seus subalternos, e admi'-
nistrados professo á RevoluVto de Sete de Abril.•

A falta de hum Official de Artilheria, de petre-
chos, munições, e soldados para as Fortalezas, era
outro embaraço, que me rodeava; fiz pedidos ao
Governo Imperial,' sollicitei authorisação para or-
ganisar duas Companhias de Guardas Nacionaes

o' arma de Artilheria, e fui lisongeado coca a con-
cessão desses meios. Conseguidas finalmente 'as.	 •	 -.
reparações mais urgentes dentro de hum inez,
Fortaleias forão armadas, e guarnecidas.

á da Victoria a parte meridional da Provinda com
o Termo da Seira, e consignando para territorio
da de S. Matheos a parte septentrional da mesma
Província. No mesmo acto, porque se achasse ser-
vindo o lugar de Ouvidor o Bacharel Joaquim José
dos-Amaral, nomeou o Juiz de Direito da Comarca
da Victoria, arbitrandmdhe o ordenado de .huin
conto, e oito centos mil réis.	 •-

As Camaras •Municipaes dae Villas de Itapeme-
rim, Benevente, e Nova Almaida não alterarão'
os seus Districtos; outras porem passarão á subdi-
vidil-os, e fizera() suas propostas . para os respect
tivos Juizes, e promotores.

Do Termo de Nova Almeida vierão represen.;
tações contra a sua encorporação á Comarca de
S. Matheos; o Conselho fundado nas rasões da Lei
não pôde attendel.as. Outras reclamações houverão
tarimbem contra as subdivisiSes dos Districtos de
Guarapary, e da Cidade, fundadas na falta de Ci ..	 .
dadãos idoneos, e capazes para os Empregos, e
posto parecessem attendiveis, quanto ao Districto
de duarapary, • com tudo como os Juizes de Paz
desses Diatricios novos estava° em ercercicio,o
verno tem sobrestado á tal respeito.

Nomeados, e providos os Jnizes Municipaes, 03

de Orphãos e os Promotores, .posto não constasse
estar concluida a apuração dos Jurados, o Coas
belho resolve°, que cessassem as jurisdicções do
Ouvidor, e dos Juizes, Qrdinarios, que o Juiz de
Direito, os Juizes Municipaes; e os Juizes de OrS-
phãos pozessem em execução olCodigõ do Pro-
cesso Criminal na parte, que a cada ,huni dellea

.PARTE OFFICIAL.
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MINISTERIO DO IMPERIO.

•-• Mui. e Exm. Sr.—Tenho 'a honra de passar
ás MãOS de V. Ex copia da fala, que dirigi ao
Con selho Geral no dia da sua installacão.
; Deos Guarde á V. Ex. muitos annos. Cidade
da Victoria, em 12 de Dezembro de 1833 —111m.
-e Eiva. Rr. Antonio Pinto Chichorro da Gama,
Miiiiatro e Secretario. de E,tado dos • Negocios do

José Pires da Silva Pontes.

Senhores Conselheiros.

Quarenta e sete Praças de Otficiaes, e Soldados
da primeira Linha, que não se mancharão com a

•!liedição Militar •de Setembro de mil olocento e,	 •	 •	 .	 ,
trinta e hum, seis Otficiaea á soldo que perten-

,	 •
-Icerão aos extinctos Corpos de Miliciaâ; a Compa-

hia !:N Peripanentes, que organisada com cep-,

Praça? nunca apresentou mais de sessenta ein , es-
.

tado eff-:ctivo ; -hurn Wrialhão ,de Infantaria . de
Geardes NaciOnaes do .Municipio da Cidade; seis,
companhias de Infantaria de outros Municipios

•Provincia, e finalmente huma senão. de Cavalaria',
anal orgánisada, sem instrucção nem fardamento',

•ie que * por tanto mal poderião preencher os 'fins
de sua instituição; hum Fortaleza quasi desar-
mada pela decomposição do carretaine, ,outra com-
;letamente desarmada em consequencia da sedição

,ainbas porem assás arruinadas; o Patacho"
de Guerra Venus commanclado por dous Otlieiaes

Armada Nacional e Imperial, com vinte hoipens

. de tripulação; Casuares Municipaes, parte com-
postas de Membros,- que entrarão farçados, parte

• .consistindo de Cidadaos _neCios, posto que probos,
Juizes de Paz honrados, mas quasi todos sem no-

- sões de Jurisprudencia, esem Assessores; Pos-
,

	

_	 ,
Oras incompletas, contrarias á Constituicão e ás• •	 ,
Leis eqi vigor, até ignora-das pelos Povos, cujas

•
:	 •	 ,	 •	 .

racç'fjes tinhão de regular, perque nunca for

pressas; taes erão os meios postos á minha dispo-
•ição, quando .recebi as redeas da administr ação

desta Província; tal era a organisação co Coligo
Policial das Municipal ledes, que havião de coad-
juvar-me; e tal o aspecto, político que apresentava, •
a Província, quando o alarma . de tentativas para
a restaul aoão' do Principe decahido veio surpren-
der-me !
. E o que poderia eufazer, nestes eplagraço,s?,•Re7

„parar Asfertalezas, ,arinal-as, ,e guarnecel-as, oi-
.ganisar

,
 as Guardas Nacionaes, e instruil-as, excitar

• .o Patriotismo dos moradores, para qUe cooperas7
• ,`.1tein na salVação da Honra .Nacional, e das Liber:

Patrias Com O Throno do &ilhó; D. Pedro• •
e com a Regencia Permanente , ? • ' '

I
'Epjas' ,mesmas forão as medidas que propilo, e

que O Conselho adepto,u, e se desde ,então possa
•

-	 .	 .1t•	 - t	 ttt
,Nppid,a4: ,0? corr,eo , 11)4c) kalistar-se,

Esperava eu entretanto dos Habitantes,- que
prestarão tantos serviços gratuitos nos Corpos de
Milícias debaixo do arbitrio e vara de ferro do
Governo transacto; que virão com seus Olhes
sedição Militar o perigo de eonfiar.:se i rdefeia" das
Liberdades Patrias a Tropas inercenarias, esperava,
digo, que agora, sob os auspicios,da Regeneração

Politica corressem á ,competencia ao posto da ¡toa-
ra, para o qual . não só , os seus Direitos Civis, e
Politicos, como, tambern* os votos ,de seus . Conci-
dadãos os havião chamado. Enganei-me ! e cinco
mezes se tem consumido em fazer, em corrigir,
em 'reformar os actos da Qualificação, da Matricula,'
do alistamento, da organisação das companhias, e da

'substituição dos Offi,-iaes decahidos ! As Carnaras
Munieipaes, e os Juizs de Paz não achando o fio
para sahirem deste labirintho, provarão quanto
a força da inereia, coligada com a ignorancia Mel

,	 •

frustrar de esforços bem combinados do Governo'
organisação do .Corpo de Ligeiros, que vós

pedistes, e o Poder •Legialativo concede?, come
nova garantia das propriedades do interior, uão
mereceu tainbern o applauso , dos Habitantes, até,
parece, que eles pertendem, que os Cidadãos de
outras Provincias venhão defender seus lares das'
incursões dos Botoeudos ! Entretanto pela itnpe-
titica conducta de hum fazendeiro do Termo de
S. Matheus para 'com estes Indíos domestiCados,'
eu julgo impendente sobre as cabeças dos mora
dores desse' Termo indistinCianiente 'a mais ferie,
reacção dessa brava Tribu, que tem por timbre

ganisação Judiciaria; sinto porem, Senhores, ver-
me obrigado á annunciar.Vos cousas bera dem.
gradaveis, posto que elas sejão companheiras in-
separaveis das mudanças repentinas, ou da trans-
plantação de Leis de outros Paizes. A queda do
velho Edificio Jodiciario ferindo de paralisia 'as
Causas Civis e Criminaes, pela' alteração dos no-
mes e funcções das authoridades, aplanando às vias
da impunidade, e do despotism&Judiciario 'mira
multiplicidade de Juizes de paz nó Campo, arinde
os Conhecimentos de ,Jurisprudencia 'ainda não
exisliao, tem derramado A anarehia em toda,a , Pro-
vincia ! Suscitando pois a vossa reminiscencia da

a vingança!,	 serie de o crimes . atrozes cOmmettidos na
Releva faltar agora, Senhores Conselheiros, sebre S. klatheos, no • rtj'ermo desta, Cidade, e na Vila de

outro importante ramo da segurança, a organisação Benevente , •,escuso , ;et-obrar-vos . ..medidas cOntr a
Judiciaria. Procedendo o Vice,Presidente em Con- estes. , males, porque :oa dov,erno Imperial na 8a.
sçlho à.divisão dos Termos, em virtude da pubW bedoria• de sua • mareha administrativa acaba de
cacto do Codigo do Processo Criminal, consertou criar huma Commissão de ilustres' Jurisperitos
os limitei doa ',Termos do Espirito 'Santo, Guara-i para .propor emendas aos dous Codigos, e á Le-
Par' Y, Benevente , e Itapemerirn; más , alterOU 'os gislação existente.
limites (los Termos 'da Cidade .; de' Nova' Alineida; • Senhores, posto que muito me tinha esforçado
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S. Sátheei; ciando "Oe Ter'inos"	 .(14 ha
tt 
sete. inezes por conseguir a statiitiea da ,Pro.

•• n •	 l•5 , 4	 dl	 .1 1/1 •••-•••	 • (.0
Linhares, e da Barra de S. Mat eos. In to. anis vincia, fattao-Me ainda os- dados precisos d'ame.,

s p, I. ri	 441.	 telár. et. à	 2,afi	 !.! 

gdti,'is : Coroírcáso 'appWancià tecle delta, e per isso, amda.esta vez Aareis pri.
r	 I!	 .114-1	 Oc,t Lib t, 40t 4' +14.

respeitasse.	 !	 • , •

Cabia neste ,lugar o quadro dos beneficios
perados da instituição , dos Jurados, e da nova
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vados das noções indispensaveis para os VOSSOS

trabalhos.
A Secretaria do Governo, a Thesourarla, e a

Mesa da Administração das Diversas Rendas da

Provincia acho-se estabelecidas, e organisadas
provisoriamente, em conformidade com as Leis exis-
tentes; e eu espero, que os successos hão de con •
firmar o acerto da Proposta, e approvação dos Em-
pregados.

Continuar-se-lá.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

Illm. e Exon. Snr.— Tenho a satisfação de: par-

ticipar á V. Et., para que chegue ao conhecimento
da Regencia, em Nine do Imperador o Senhor D.
Pedro H., que a tranqulllidade publica nesta Pro-
vincia continua inalteravel.

Deos Guarde á V. Ex. Ouro, Preto em o 1. °
de Março de 1834. -- Illtn. e Extra Snr. Aureliano
de Sotiza e Oliveira Coutinho. Antonio Paulino
Limpo de Abreu.

—111m. e Exila. Snr.-- Tenho a honra de le-
var ao conhecimento de V. Et'. os Mappas 'consT.
tentes do numero dos' Officlaes, e Officiaes inte-
riores e Guardas Nacionaes, do Batalhão do meu
Cominando, que estiverãO estacionados até o dia 23
do reez proxim6 passado no Largo Municipal; a
requisição do Juiz de Paz do 1. District° desta
Parochiá, 'Antonio Francisco de Paula Holanda
Cavalcanti . de Albuquerque, pela huma hora da
madrugada do dia 15 do mez passado pelos acon-
tecimentos que occorrerãO nesta Villa, reuni mui.
de trinta Guardai Nacidnaes,' e o Major Manoel
Rodrigues de Amorim, que cem elles me apresen-
tei no dito Largo Municipal, nã.o sendo possivel
fiquella hara, e pelas distancias dos districtos se re-
unir maior. numero, ali me prestei á todas as re-
quesições do mesmo Juiz de Paz, que 'se achou pre-
eente, e seu E icrivão; com aquela força se obstou
as tentativas que se esperava°, resultando todas as
apprehensões,' corno ja consta0fficialarente á. V.Ex •
pelas- mais Autoridades; na continuação 'do dia e
seguinte,' se reunia maiornuMero de Guardas Na-
çionaes, como Co-nsta 4os in'esinesIVIappas, ao nume-
To de cento e sessenta'e quatro praças, prestando-
se a todas. as diligencias es Honrados Cidadioa
Guardas Nacionaes n iaquella noite,' e dias seguin-
'tes; deixei de os Commander na nnite' de 19 do
Inez passado, quando marcharão os GuardasNatio-
'naes do BaralhiO do meuComonande (e os GUardas.
'Municipaes Permanentes ) á Fazenda de' Pehiba,
-por ordem que recebi do Coronel Chefe de Legião,
-que marchassem todos os Guardas Nacionaes Com-
mandados pelo Major Ainoritn,comO constá do 0111-
cio, que por copia 'remeto à V. Ex.: na noite do dia

-14 pelas 11 -k horas da noite prestei hum Guarda
'Nacional, e depois hirma Patrulha ao Juiz de
-reito desta'Comarca, 'para . condusir a participação
- ao Juiz de Paz, como mencionou o Coronel Chefe
de Legião no Oficio, que dirigio á V. Ex., em 27

-do mez passado, publicado no Correio Oficial de 7
do corrente,' asseverando á' V. EK. que sempre
me achei no acampamento á executar as requisições
.das Authoiidades, para repelir os agressores, e
restabelecer o socego e . tranquillidade publica ex-
ceptuando o dia 16, que não compareci, deixando
o Commando ao Major" como participei ao Juiz de

•Paz, e á V. Ex. pessoalmente, por ter falecido
-hum meo irmão, tomando O Commando no dia se-
guinte: 0à Guardas Nacionaes inui'agradecerão as

' Offf. rtas, que V. Ex: se dignou fazer de Soldo, e
Etape, que por copia retnetto o officio, que dirigi

'ao Coronel Chefe de Legião em 22 do mez passa-

- do a este respeito.' Julguei do meu dever levar
toda esta exposição ao conheCimento de V. EX.
para que não fique 'em enabriío, a'Ininha conducta

'e a do . Batalhão' de Guardas Naciónaes do meti
Cotnmando.	 •	 •	 •

Deos Guarde á V; Ex. Praia Grande; 8 de Mar -
de 1834.	 lilmn e Emn Snr. AurelLno de

- Souza e Oliveira CoUtinhO, Ministro' e Secretario
"d'Estado doi Negodos da Ji"istkí,	 Cis'etano"Lu-

iz Machado, Tenente Coronel ''Cominandante do
Batalhão da Praia Grande.

—A Regencia, -em Nome do Imperador o Senhor
D. Pedro II., manda rernetter a Vm. o Offició in-
cluso do Provedor da Saude, Estevão Alves de Ma-
galhães, e mais apeis que o accompanhão, a fim de
que Vm. informe sobre o seu contheudo,expedindo
eintretanto as ordens necessa: ias, para que os Afri-
canos' de que nelle se trata, logo que se verefiqne
tserem buçaes, sejão removidos da Fragata Para-
guassit, e postos á disposição do Juiz de Paz res-
pectivo, para proceder acerca deles na conformi-
dade das Leis,por ser hutn abuso, que se deve cor-
tar, o virem inetti los na tripulação Afátianos in-
teiramente buçaes, como se diz serem estes.

Deos guarde á Vnn. Paço, em 11 de Março de
1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho
—8nr. Juiz de Direito, Chefe da Policia.

MiNISTERIO DA FAZENDA.,

—111m.' e Ex-tn. Sr.—'rendo ' subinettido
cimento de V. Ex. a primeira correspondencia que
teve lugar entre mim, e o Director , da Companhia
de Mineração do Gongo Soco, J. M. A. Skerrett re-
lativa á reducção do . Imposto de 25 por cento, que
paga o Ouro por eila extrahido, 5ppresento agora
a V. Ex. nas copias n. ° 1 e 2, a continuação dessa
mesma correspondencia, que vai tomando área 'dehu_
ma especie de polemica diplomatica, e rogo á V. Ex.,
que se digne subministrar-me os esclarecimentos, e in-
sinuações neeessesarias para melhor se colherem desta
discussão todas as vantgo ns, (pie ela Ode oferecer,
reconhecendo o mencionado- Director , os principios de
justiça, que tenho procurado , sustentar á prol dos in-
teresses do Thesouro Publico. 	 •

Deos Guarde á V. Ex. Ouro Preto, 8 de /Fevereiro
de 1831.-111,11. e Exm Sr. Candido José de Arau-
jo Viana, Ministro e . Secretario de Estado dos Ne-
gocios da ' Fazenda.—Antonio Poulino Limpo de Mreu.

— Illm. e - Eim. Sr. Presidente —Gongo, Soco 23
de. Janeiro de 1834.— Tenho a' honra de accusir a re-'
cepção da resposta , de 4x. ao Protesto transmit-
tido á V. Ex..com a ultima remessa de ouro deste
Estabelecimento , para esaa Capital. Tendo cumprido
com aquele dever, como respeitosamente expuz na
dita nota de. 4 do corrente, principalmente a fim dè
fazer saber á V. Ex. os Reclames, que a Sociedade
Imperial de mineração Brasile& nunca tem abando-.
nado nem perdido de vista, e tendo eu deixado d,.
ser co-proprietario desta Lavra, ter-me-hia "abstrahido
de todas -e quaesquer -novas Observações, se não fora,	 .
que o meu silencio podesse dar á entender que
huMa resposta tão habil, e escripta com tanta sciencia,
destresa, e capacidade , tinha completamente refutado
a minha simples e humilde exposição. O argumento
de V. Ex., que o Imposto, motivõ da queixa, tinha
sempre sido pago sem a menor disputa manifesta, des.
de já a utilidade, e até a necessidade da queixa em
questão, por quanto esse principio poderia, pela de:
mora, adquirir maior força ; porem V. Ex., informan-
do-se, achará o contrario, porque não seiem que ma
neira este negocio podia ser desputado com maior
urgencia ( dentro dos limites do respeito que a So'.
ciedade sempre tem mostrado é' Legislação do Brasil )
que nas repetidas appellações feitas desde 'o anno de
1327 até o presente, pelos seus Agentes no Rio, e

pelos seus Directores no Gongo Soco: estes são factow
e evidencias de ' hum caracter incontestavel;aos quaes
posso ajuntar as queixas brandas, e as recommenda-
ções frequentes das nossas supplicas a consideração
seria do Governo de S.- M, Imperial, pelos suceessi
vos Ministros Britanicos na Corte do Rio de fanei.
ro. Não h grande pejo que eu me atrevo á
mostrar á V. Ex., que os docuMentes- &cima se op-
poem á defeza, que V. Ex. estabelece contra Recla-,
mes, cuja unica baze - he a' Justiça, visto que- não ha-
via outra alternativa que a de semelhantes 'recursos,
para alcanzar o desejado allivio, ou a de . total silen-
cio, que V. Ex.' pronuncia hatna submissão fatal, se
tal - tivesse sido praticado; a Sociedade nenhum poder
tinha em , si para reter, em hum Paiz Estrangeiro
aquillo que, segundo a interpretação das authoridades'•
competentes, foi exigido, em supposta virtude da Lei:
por isso mesmo, e não porque existisse a menor du-
vida da ' parte dos- Proprietaries , he que se-fizerãoas
repetidaa appelações, a que se refere. Vou perfeitamen-
te -de' acordo Cora V. Ex. tia- opinião, élue factos

devem sempre tomar a precedencia de qualquer li_
nha de raciocinios, porem os mesmos factos não dei-
xão de ser desenvolvidos, e fortalecidos por inferen..
cias justas e obvias, sem que o que how mera sen-

.
tença positiva poderia ser cercada de duvidas, e in_
consistencias; nesta humilde conclusão acho hum forte
apoio em hum Documento da primeira respectabeli-
dade; v. g. o Parecer da" Ilustre Commissão escolhi'
da pela Camara • dos Srs. Deputados da ,Nação
sileira, para tomar conhecimento deste identico recla.
me, no anno de 1829, em consequencia de bom dos
requerimentos acima mencionados, e com data de
de Maio de . 1829, disputando o direita. em questão,
e da intervenção do Plenipotenciario Britanico, pa-
dindo ao Secretario d'Estado dos .Negocios Estran.

geiro'S ' 'lema interpretaçã o da Lei de 26 dè Outubro
de 1827, em quanto dizia respeito ás obrigações da

Sociedade para Com a Nação e o Governo. • Ora
reportando-ibe ao dito Parecer da Commissão de 22
do • Julho de 1829, V. Ex. achará ser o seguinte
a substansia do mesmo. " Que na opinião a Commie•
" são, a Sociedade dos ,Requerentes he incluidi na
" disPoAção da tei de 26 de Outubro de 1827, e'
" que a exclusão praticada para com elles não _he
" fundada na razão, e muito menos no Contracto,
" nem na excepçai, mencienadi na dita - *Lei. , Que
" não he' fundada na razão, porque he contrario a
" ella de abolir legalmente . Impostos bei:bank; e ex.
" cessivos, á pról , dos interesses de mineração _ em
" geral, e de continuar o o lioso gravame destes lia-
" postos .4. hum só individno: e outro, sim porque
‘: a todas as outras novas Companhias Estrangeiras ,tem
" sido permittido empr'ehender as suas operações, pa-
" gaudo 5 por cento, alem dos' . direitos estabelecidos
" pela -Lei geral, augmentá este, cuja idea origition
" com Os Requerentes, tendo esta inigiráldade' mais
" a apparencia de hum .„ designio . de punilus
" terem tido a boa fortuna de comprar hurra rica La-
ce . Vra, 'do que ter por objecto a rigorosa observancia
" da Lei. Que' a exclusão dói 'Requerentes nãO he
" fundada nos termos do Contracto„ por: ser Anima
" clausula , especial daquele Contracto , ,o -.pagamento
"de 5 por cento, alem dos direitos, q.'..podesserri' . pa-
" gar. os 'Nacionees, ou, em outras in,"avra's, os ais,
" reitos estabelecidos, proposição feita a . .5m , de abrir
" este 'reine de Industrie a Estrangeiros, " sem preju-

dicar os interesses dos Brasileiros. Que a exclu4
são não he fundada_sobre a exceção da LA, per
que a Sociedade, tende-se obrigado 'tão .sórriente
á 'pagar os direitos estabelecidos com deis „ 5 por
cento ; sugeitando-se ás Leis do Brasil . os Re-
querentes são efectiva e realmente incluidos , nas
provisões da dita nova ,Lei que, pelo contrario, de..
vera ter definida clara e positivamente -o Imposto. -
a que elles ficava° sujeitos, em 'vez de .confirmar,
como com effeito cenfiraiou, o Contracto: por quanto
não he de imaginar-se que ,pela expressão esta-
belecidos " se aludia tão sómente a pas. zado:e não
ao presente e ao futuro. A estes raciociuios se pOde
ajuntar, que o 5. ° paragrafe do Tratado de COM.
mercio, assignado e . ratificado aos 16 de Agosto de
1827, previo a Lei de 26 de Outunro do mesmo
anno, que estipula, "os suhditos de • cada huma das

" Altas Partes ; Contractantes não s'erão obiigados
" pagar quaesquer contribuiçõ f's ordinarias, sejão quaes-
" quer que forem a denominação delas, maiores daquel.
" laS que pagão, ou poderão ser pagas pe' los .sáditos do
"- Soberano, em cujo territoi io residirem" ,Este.prin-
" -vivi° geral' hurna vez :estabelecido,' e a 'Lei tendo
" sido após disso passada, que rednzio' os direitos
" estabelecidos deste ramo de industrie, segue-se que
" resta tão : sómente aos Requerentes preencherem a
" clausula expressa relativa aos 5 por cento addicio-
" naes, que formou a base do Contracto, .e da Con-
" ces.s.ãO, &c. &c. &c. Tomando por. : tanto todas
" estia circunstancias em consideração, a Cornmissã.o
" he i de'parecer, que a Sociedade dos Requerentes

he ineluida nas , provisões da L ..i de 26 de
" tubro de 1827, e por conSequencia offerece a se-
", guinte Resolução. A Assemblea Geral &c. &c. &c.
" Resolvido Que a Sociedade Imperial de Minera-
" ção Brasileira do , Gongo Soco, seja ineluida nas
" provisões da Lei de 26 de Outubro de 18g7,
" que redusio os direitos do Ouro, ,continuando , a
" Ines .= á pagar, alem dos , direitos estabelecidos por
" aquella Lei, os 5 por cento,- segundo o Contrac-

to. (Assignados) itiarcos, Bispo de Maranhão —
" 'M A. .Galvão -- J. 'G. Ledo." — Perece por

que V. Ex. tinha perdido de vista este impor..

4
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deste mez, e o Contraprotesto de V. Ex. de 12 do dito,
confio na candura de V. Ex. que, por obvios motivos,
hão de seguir na Mesma Gazeta a impressão da presente,
como nimbem a daCarta que accompanhou o meu acima
mencionado Protesto. Aproveito com a maior satisfa-
ção esta ocasião para apresentar á V. Ex. as segu-
ranças do mais apurado respeito, veneração, e estima
com que tenho a honra de professar-me.—

De V. Ex., Mui Attencioso Venerador e Menor
Criado—J. M. A. Skerrett —Illm. e Exm. Sr. Antonio
Paulino Limpo de Abreu &c. &c. &c. Dignissimo Pre-
sidente da Provincia .de Minas—Ouro "Preto.—Está
conforme.—Herculano Ferreira Pena a.

(Continuar-se-há) .
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tantisimo- documento, quando allegou, .que os direi-
tos tinhão ' sido até agora cobrados " sem a mais leve
disPuta " O resultado da acima citada decisão foi, na-
quelle tempo, tão grato e satisfactorio aos Proprie-
ta, iosjdesta Lavra, que elles, como já tive a honra
de expôr á V. Ex , disposerâo-se á ter a mais per-
i'eita confiança na prospera, generoza, e prompta con-
Clusão dos seus Reclames, e he tão somente por este
motivo que elles affrouxárão e retardarão os seus
forços, até serem estes de novo suscitados, juntamen-
te com - os seus temores, gradualmente despertados, e
iukmentairdo-se, em proporção que vião decorrer
huni anuo atraz do outro sem trazer cornsigo o alivio
Perpetuamente procurado, e tão fortemente inculcado
no Paiecir da Illustre Commissão, ácirna dita. V.
Ex. .accuzadamente diz, que esta Sociedade se obrigou
á pagar. mais cinco por cento dos direitos ( plural )_,
Impoatos pela Lei aos Estabelecimentos de Mineração
Naeional;na •quelle tempo hum tão sómente existia, de
211 por cento, por consequencia devem-se ter con-
templado :os outros .(pegando-me aos factos ) para
dele fazer senso e grammatica.
"•• A Sociedade por consequencia, e de boa vontade,
pagou 25 por cento, porem quando se reduzio o direi-
to aos Nacionaes, não se deteu tão sóinente 5 por cento,
mas 20 por cento furão retidos pelas authoridades daPro-
vincia, do producto deste Estabelecimento. álern do que
pagão os Brasileiros, e nisto se tem perseverado, Co n-

•trario á , resolução da Commissào, contrario á hum
'contracto não emulado, e contrario á hurna Lei não.	 .
abrogada, que concorrião em significar ( se alguma

,significação tinhão ) que este Estabelecimento devia
yngar mais 5 por cento do que os direitos a que os
Nacionats fieavão sujeitos pela Lei, o plural a que
já se. fez alusão, claramente denotando o singular
que existia, e qualquer outro que podesse seguir.. Res-
peito aos diversos pontos de vista deste objecto, tão
habilmente abraçados por V. Ex . , seria grande pre-
sumpção em hum individuo" tão pouco versado, -como
'eu em materis. de Controversia, de seguir á V. Ex.
.por tantos, 'e tão. doutos argumentos-; seja-me por

	

tanto	 pernaittido limitar-me , á ,huma respeitosa
' explicação de alguns pontos da minha .antecedente

*Representação, que temo, não esclarecerem sufficiente-
mente os meus sentimentos. Nem por hum só momen-
to me coube na itba de dar á entender á V.-Ex que

• pela venda de huma propriedadade. se adquiliaalgurn
direito, não previamente possuido; mas sim • que era

• mui natural prever, que os proprietarios, se fossem
redusidos a heir:ia tão penosa extremidade, teria ° re-
curso aos melhores legaes, e a 'outros Conselhos ha-
.beis, a fim de obet.trena o recusado alivio, debaixo
,de huma 'tão lastimosa alternativa, , visto que a yen-
, da não prejudicaria a qualquer Reclame previamen-
te apresentado. Os Juros do Deposito origi nal , a ( I

-.quiririão consideração pelo facto, que este Capital for-
necia hum Fundo para o pagamento do , Imposto, se.
gundo, se não me engano muito, reza o. Recibo Of-

Aicial • da dita quantia. Tendo ido esta hum Fundo
).1norto i em . quanto diz * respeito á Sociedade, porque
o Imposto tem sido sempre levado, nas Intendencias,
do produeto de , ta Lavra; e nesta maneira tem sido
duas vezeS recebido até aquela importancia. Em

* quanto -á qualquer Privilegio, ()ia á protecção prestada
• a este Estabelecimento, lie desnecessatio dizer mais
neste, momento, porem heide-me lembrar em todo o

. tempo com agradecida satisfação da urbanidade com
, que Suas Excellencias, os Srs. Presidentes da Pro-
,vincia tem invariavelmente , recebido aquelas in-
timações que , em cumprimento de meu dever,

. tenho trarunisttido. V. Ex. ao mesmo tempo que,
'do modo o Leais lisongeiro, reconhece. os ben2ficios
, derramados por este Estabelecimento pela Provincia
* pede, em retribuição, a confissão que estes beneficios
não forão, do principio, contemplados pela Sociedade.
Concedo este ponto, com a maior prontidão, e (renque-
 za, porem á não terem estes beneficios sido actualmente
anticipadoa (exceptuados nos pensamentos desenvolvidos
pela educação, e pela . experiencia, emes os dos Ilustres
Estadistas que animarão, e protegerão a especulação)

'- csomtu-do tem sido ben aceitos, e talvez Conserv.ação
, delles não deixará de ser considerada'huna objecto dig..
no do cuidado, e da protecção paternal da Legislação do
Brasil, pela intervençãe da poderosa e iluminada influ-
encia de V. Ex. Em devido • cumprimento de meu
dever; hei de ter a honra de trausmittir-o Officio de V.
Ex. aos Directores desta Sociedade, em Londres, e tendo

----debaixo dos olhos a Gazeta " O Universal" de 17 do
corrente,- em que vejo impresso o meu Protesto de 4

Sessão dos Jurados no dia 14 de Março.
Depois de algumas dispensas, e muletas, prOce-

deo-se á formação do primeiro Conselho. Nets
te se julgarão tres cauzas. Fiai-procedente a ac-
cusação de João Manoel dos Santos, natural do
Rio de Janeiro, por crime de roubo. O mesmo
succedeo á João Ferreira da Silva, por uso de
arma pi ohibida. Igualmente forãojulgados crimi-
nosos Jorge Vebre, 'llanoveriano, Cristiano Fre-
derico, Prussiano, e João José Barboza, Portuen-
se, por furto de escravos.

Com pareceo o Reo 'João Lomba, natural de
Baviera. Litrodusirão-se as testemunhae, e deo-
se-lhe por AdvogAdo O Dr. Manoel Travasses
da Costa. Foi ' composto o Conselho de Julgacão
dos Srs. Manoel José Ribeiro Leão, Jose Florsin-
do de Figrieredo Rocha, Antonio José' Ramos,
Manoel ,Teixeira da Costa e Silva. José Pereira
Monteiro, Jose.: Maria . Migão, Antonio Ferreira

de 'Amorim, Felippe Justiniano Costa Ferreira,
João Manoel d'Oliveira,, José' Afitonio da Costa
Guimarães, Jose Domingues Moncorvo, Joaquim
Ferreira Coutinho.

Tinha o Reo contra si a sua confissão no acto:
de sei apprehendido com . os objectos furtados, di-
sendo havel-os furtado á hum seu 'patrício. Essa
mesma. confi 4 são foi reiterada perante o Juiz do
Crime, e sustentada no Tribunal do Jury. Tres •
testemunhas de vista jurarão terem apprehendido.
aquelle individuo, por ordem do Delegado, em
consequencia de se haver elle mostrado suspeito por
andar coin , as algibeiras cheias de patacões á tro-,
car. A! vista dessas provas o Promotor Publico
pedio a pena impostaáo furto no grilo medi°.

O Advogado do Reo dcfende-o, attenuando a
accusação por causa de humo, circun , tancia ai-
legada pelo accusado, e confirmada pelas testetnu-
nhas, qual era 'a de se achar ebrio na occasião
em que foi encontrado; extendendo essa ' quali-
dade lambem ao tempo,. ena que elle cornmettera
o dtlito, o que todavia não tinha 'fundamento.
Analisou o processo, mostrando algumas nullida-
des, que furão contestadas, já pbrque se. citarão •
leis, que não podião regular a ordern actual do
processo, e já porque algumas formalidades exi-
gidas no Codlgo do Processo não podião * estar em
sigor anti , de sua promulgação, tempo ern • que
foro os Autos organisados. Continuou, mostran-
do que a sua confissão não era sufficiente, e se
achava destituida dos caracteres proprios para ser
considerada prova, concluindo pele absolvição do,
Réu. O Jtiry o ,condetnnou á pena minium.

Artigo traduzido do — Reciteil Industriei—
Economia Publica por * *

Noticia sobre huma distribuição de terreno
feita aos , jornaleiros cm Inglaterra, e que•
poderá ser applicadá aos paii es, onde a
pvpulação he superabundante.
Persuadidos que esta noticia poderá in-

teressar muito ao Brasil, se os fazendeiros
se decidirem hum dia á imitar o exemplo
dado pelo Sr. Cooper em Inglaterra, não
hesitamos em reproduzi-la. He , evidente3
que os proprietarios d'immensas porções de
terreno, lucraráõ muito mais, 'entregando
a grangearia d'huma porção ao cuidado de
homens livres, mediante a percepção d'hu-
ma.• modiél renda, que poderá augrnentar

razão do 'proveito, que estes retirarem;
do,-que deixa udo-as inculta ,-, como aconte-
ce aos nossos fizendeiros de primeira ordem:
A Nação, aletn do proveito que colheria por
effeito da prosperidade de seus membros,
tambem veria a população livre augmentar
sensivelmente, pois que a adopção d'huma
tal medida não deixaria d'attrahir colonos,
que sobre tudo. affluirião, Ioga que, certos
de que a sua subsistencia • estava segura,
achassem facilidade em se transportarem ao
nosso sólo, proporcionando-lhe o mesmo
Brasil alguns : meios para effectuarem a sua
emigração. Bom seria, que alguma das asso-
siações hoje existente tomasse á seu cargo
o andamento, e mesmo a prompta execu-
ção d'hdrn tal projecto; o que a tornaria
merecedora das bençãos dos vindouros. •

" Em Inglaterra muitos . ricos proprie-
tarios de terreno tem adoptado, ha annts,
hum systema, que tem a dupla vantagem
de tornar .mais feliz a existencia da classe
operaria,. e Melhorar Seus costumes. Este
systema consiste em dividir em- .pequenas
lotes algumas Porções das suas terras, e ala-
ga-las á familias, que as' grangeão por sua
conta. Os seguintes detalhes mostrão, que
este systerna he utiraos interesses dos pro-
prietarios, e aos da humanidade.

A parochia,de Toddinton, no condado de
Becifórt, contém 1:926 habitantes, sendo
306 empregados na agricultura. A táxa
dos pobres alli estava estabelecida na pro-
porção de mais de. oito xelip,s por geira. O
numero dos braços proprios ao trabalha
era assim. como em outras Muitas partes
da- Inglaterra', mui superior ás necessida-
des da agricultura: os homens, que não ¡to-
dião ser empregados, occupavão-se em for-
mar projectos . de roubos nocturnos, que bas-
tantes vezes levavão á execução.

W. T. C. Co-per, principal proprie-
tário desiA parocliia, decidiu-se em 1829
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á-ensaiar se, dando l á n faMilias pobres'peque-
nOs lotes de te réra;: seria'possivel'remover,
ao" menos - até certo'ponto, hunaa tão critica
posição.

NO' mez . de Novembro , de 1829 escolhe°
seis homens reconhecidos por terem humo
boa . coriducta; • e que ao mesmo ' ter:0e s ti-,
silirM numerosas .faniilias;' deu á 'cada 'hum
huma meia geira de terra de natureza a re-
nosa mas substancial, e que tinha Produzi-
do- trigo na precedente estação. Po i por
condição á este abandono, que cada familia
lhe pagaria certa renda, pr:nsipiando á con-
tar de 25 de' Março : seguinte. Logo que
cis .côncessionarios entrarão na posse :dos seus
lete 's,todos tratarão de colher as maiores van-
tagens: estrumarão hu ma porção de cada lóte,
e a semearão de trigo. O resto do terreno
foi cultivado na primavera seguinte com
batatas Teij5,±s , ervilhas, e outros
legumes. As seis' familias não poupartlecui-
dado algum para ter seus terrenos em bom
estado, e para destruir as más hervas e plan-
tas nocivas; seus trabalho,: forão recompen-
sados com excellentes colheitas. ' Seu ardô:
DO trabalho tornOuse cada vez maior: ti-
ravão das ruas os estrumes, itrimundicias,
e todas as materias, que podião , servir á
melhorar sãs terr'as. Huin destes homens,
que, até então . era obrigado á recorrer á
Usa :dos' pobres- -para pagar o seu aluguel,
ficou, passado o primeiro anno, em estado
4e dispensar este recurso, pagando-o com
Suas. proPrias rendas. 	 -
s A experiencia tendo aproveitado, M. Coo.
per decidiu-se em 1830, a firri de satisfazer
todos os operarioã, que lhe .pedião terras,
á dividir hum- campo mui grande entre 41
Pessoas, Mas em 16tes desiguaes, ser:de:fa-
des os maiores 'ás • familia's Mais nuhierosas.
Esti: terra_, _que lhes foi distribui:lá no fim
de Setembro de 1830, 'eia' da mesma qua-
lidade, que a primeira, e foi 'dada' com as
mesmas. con'dições. Como ella se aeliàvO
encharcado d'agoa, por estar muito, pluviosa
a estação; s6 .s.emeárã- o i alãuir: trigo, e log.°.
que: a Kb-Is:ver-a •	 as:;dif-
ficuldade	 poder,pládtar -batatas 'com••	 •.
tudo os mesmos , colonos ,tanto trabalharão
que conseguirão senaear indo , de batatas e
legumes, e' a colheita • 'seguinte foi , assaz
abundante, para quená lótes dessem de 60
á 80 -alqUeires . de batatas, além . dos outros

•Iciumes. •
São , evidentes as vantagens, que colhem

aquedes, que recebem estes terrenos. A
terra fica necessariamente melhorada pelo
trabalho diario destes colonos, .pelss estru-
mes; com que ás adubão &c.: estes hemens,
que, até então passavã,o as noites, pensan-
do sobre o mal; quepoderião fazer, achão-
se com o que lhes lie tão agradavel
poder chamar Seu campo. O Estrangeiro,
que .visita esta parochia não pode ver sem,
hum vivo sentimento de satisfação estes,
chefes de 41 'familias occupados em cavar,
e limpar o lóte, de terra, que .lhes pertenCe.,
Logo que a noite .chega, elles procurão
suas familias, em lugar d'hirem, como an
tigamente, pOrnin • exectição seus projectos
de depredação. Tolos hoje são bem co-
nhecidos. pela sua exemplar conducta; todos
parecem penetrados do desejo de sahirem o
mais cedo possivel da dependencia da pa-
rochia, á que ainda estão sujeitos por es-
tarem inscriptos na lista dos pobres, á quem
ella dá , 'socorros.
' Em 1831 M. Cooper ajuntou 34 lótes
aos que , já tinha -concedido á familias de
Jornaleiros. Estes terrenos não psgão
'dizimo, mas são taxados como os outros
para os pobres; e )(I rasão de oito xeins,
pot-leo mais ou'menos;por geira: M. Cooper
inclui() este imposto na renda, que exige
sie cada familia, de modo que elle he o res-,
'ponsasel perante a parochia. A rendo vas
• confarme 'a qualidade' do . terreno desde
.p2 até- . 36 xelins.. As scoridições-,'imposta
aoá t.col000s são paucas;-e azia/11.1es. :Elle
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS

Carta de hunza .pessoa fidedigna dirigida
de Lisboa, em data de 10 de Janeiro do
corrente anno.

Como julgo muito conveniente que se sai-
ba no ' Brasil a marcha doGoverno de Por-
tugal; de seus projectos, e da opinião publi-
ca, vou entreter-vos á este respeito.

He bem conhecida a divisão, que houve
entre os Emigrados, sobre o reconhecer a
D. Pedro corno Rei, como Regente; ou tão
somente Como Chefe 'da Expedição 'Contra
D. Miguel; "e que mães de vital interesse
obrigarão a Maioria á reconhecer a D. Pe-
(Iro como Regente, -deixando a_ questão de
Direito pare melhor occasião. Os que per-
tenderão que se intitulasse Rei, declarando
nulla a AbdiCação,' occupão o Ministerio, e
os' melhores, Empregos. Aquedes que se
mostrarão eppesto5 e s&querião hum Man-
datario,estão hoje , reduzidos á perfeita nulli-
dade. Entre os Portuguezes, que gemião de-
baixo do jugo. de D. Miguel e desejavão hu-
mo nova ordem 'de cousas,quasi não ha hum,
que queira, que D. Pedro seja Rei. A ex-
torsão do Ducado á seu herdeiro o imme-
diato Successor;I os despoticos Decretos da
Terceira e Porto; ' a profussão de Titulos e
iVIercéz; • as intempestivas refórmas ; tudo
preparou os : homens de senso á nppôr-se á
sua ingerencia no Governo. Forão estes os
quero dia 24 de Julho, ainda com O inimi-
go em Lisboa, se apressarão kreunir o Povo
na Casa do Senado, e espotaneamente
clamarão a Senhora D. Maria II., e la-
vrarão o Termo - do Reconhecimento sem
fadar no Regente; Este Auto nunca se
publicou, e apenas se faz menção delle no
que depois foi dictado pelo Duque da Ter.;
cebo, conforme as:Instrucções, que trazia,
reconhecendo tambem 'o Regente.

' , Aquedes, que não gostando ver o Thro-
no occupado por reulheres, preferirão D.
Pedro á seu Irmão, por lhe suppór idéas
liberaes, 'e mais discernimento, estão hoje
convencidos, que ha pouca diferença entre
os dous, e voltão-se para a Rainha, corno a
baia de salvação para escapar á hum e ou-
tro. A balda do Regente em querer en,L
tender de tudo, e fazer apparecer as cousas,
como obra sua, tem indisposto contra elle
huma parte dos mesmos homens,.que
prega, e são os que mais assoalhão a sua
vaidade e insufficiencia. Não só está co-
nhecida a' vontade de reassumir a' Corôo',
como tombem he sabido o plano de' fazer-
se reconhecer pelas Cortes Regente, e Sue4
cessor de Sua Filha, -e a propriedade do
Ducado de' Bragança. Os aventureiros, qn
o cercão, estão encarregados , da ,execução;
Para que sejão 'eleitos Deputados
does, que fação , o que se, pertender, já se
toma* medidas; sendo iparte delias a, no,

tneação de PrefeitOsi eAterickn.tes, 1 Ja In4.1
to; está projectado, qu,q,e, grim,eire ,amodzlasl,
portes devei,ser: , declarar nulla, a, Abdicação:
por. ,não , terem! sido, Keerichidas, as; con-.!,.
dições. della; ,reconikecer.a rD. Pe4o,,,cOmA
Rei de POrtugal desde, que morreci:Se4
Augusto Pai,. e„nesáaconfornaidade apprqp
Var todos, os seus Octos'depois d'aquella épo-
cha;, e, mandar proce0as o Infente,p.
guel pelos antigos e modernos crimes &Me,
a Nação. , Então, D. Pedro fará perante as
Carnaras soleinne Abdicação na Senhora, D;

IMOrià da Gloria, conservando - a Regencia
até à:maioridade. Este passo he julgado nes
'cessado para cohonestar os actos praticas
dos,' e desviar supposições de ambição. A
Camará dos Deputados cuidará logo de re-
gular a Succásão, chamando, ao ThrOno a
1)." Pedro; e sua nova Dynastia, no caso
que a .Senhora D. Maria II,- venha' á' mor,'
rer sem descendentes.

Em quanto aquelles assim trabalhão,
tros se occupão de revoltara Nação contra
o Regente, fazendo-o apparecer ambicioso,
e tão usurpador, como seu Irmão.: Nesta,
opposição apoia a gespanha a sua preten-
ção da sabida deite para fóra de Portugal.
Para mostrar o contrario emprega 'o Go--
verno, , e toda Camarilha, quantos meios es-
tão ao seu alcance, para que o Povo eo Exer-
cito -se' pronunciem pelo Regente, embora
Commettão excessos, e compromettão a tran-
quillidade publica. Ha toda a probabilidade
wiens ultimos acontecimentos no. Porto lb-
rãO insinuados d'aqui para mostrar a impossi-
bilidade' de dar a Amnistia que se deseja,-e
fazer necessariaa sua presença. Como os se-...4questrosquasi se lirnitão á Aristocracia, e, não
cornprehendem o poVo,este se alegra com el-
les esperando que d'alli lhe venha' algum
proveito: Os interessados, para rnais illu.
dir a . população, dizem, , que apenas Cons.
tou em Inglaterra, que o Governo ' ,vai dig.
pôr -das Propriedades sequestradas, e Bens
das Ordens Regulares, se oferecem em pres.
tiMos vantajosos. Isto ' mesmo se espalhou
pelo' Exercito, accrescentanlo que
mente se pagarião soldos poé em
lugar da geral einsignação de ' 12:000 . rs,
Os elogios, s que lhe faz a ordem do 'Dia irl.
serta na Chronica N O . 5 merecem reparo,
porque nunca foi tão friamente recebido, e
por isso voltou immediatarnente, e chegou
enfermo. A inacção. do Prefeito do Porto
durante os attentados • commettidos contra
a' Commissão Municipal, formando Tribunal,
cuja' decisão não admitte recurso, está con-
córde com . a indiferença da mesma Chroni-
ca,: que tratando de tão serio acontecimen.
to, em que farão estropiados todos ` os. Mem-
bros do Tribunal, diz: que aquelle Povo obrou
com docilidade, e bom' senso. 	 '

Todos os que, sendo inimigos de D.' Mi-
crue-l não querem D. Pedro,' nem a sua Ads
miãstração, estão hoje unidos á Aristocra-
cia, , e formão hum partido respeitavel, que
engrossa diariamente. 'Os Constitucionaes,
ou melhor, os inimigos de D. Miguel, es-
tão todos d.e acordo contra aquede, e di-
vididos' em quanto á pessôa e sisteMa de
Goirerno. Embora os apaixonados de D.
Miguel conservem esperanças de vel-o ven-
cer. Eu ouso asseverar-vos; que elle está
perdido. Tombem estou- persuadido que D.
'.Pedro' não se • conserva muito 'tempo em
Per0Éa1,seja que de fóra o obriguem á sahir,
ou'venha á ser expulso pelos Portuguezes.

Aviso.

Amanhãllamingo 16 de Março pelas 10
horas da manhã haverá Sessão dá SoCiedade,
Defensora da 'Liberdade e IndePendencia
Nacional, na Casa do costume., ,

' • :• -"1"3 'Secretario E. F. •c/ii Veiga.

»Na „2-kografiaoclexTlomaz B. .U.U7g .se

são, obrigados a,Pagar, exactamente a, sua'
renda, sob pena . de se lhes , tirar immediata-
mente o: seu' lote ; á - vigiar com todo c:senis
dado os costumeS 1.de seus filhos,. não , per=
mittindo aos' mais novos d'andarem, na rua
depois . de noite; e á co nd ezi-loãnos do-
mingos á, Igreja. Até'hoje todos estessco-
knos,, cuja residencie lie na vida de Tods
idington; tens pago com exactidão as suas
rendas. A' , principio M. -Cooper só con-
cedia lótes á homens de boa conducta; pas-
'sado tempo decidiu-se á concede-los á todos
indistinctamente; e não se arrependeu. Hum
homem mal Conduselo dizia-lhe, pedindo
hum lóte: " eu sei, Senhor, quevós não
fazeis boa opinião á meu respeito, ' mas col-
locai-me erp .. 'posição de poder . empregar
honestamente meu tempo, e vereis ilue a
minha terra 'será tombem cultivada como a
de qualquer outro, e que a minha conducta
não será digna de censura„. Este homem
observou a sua palavra: o lóte que elle hoje
cultiva he hum dos mais bem amanhados
entre todos, que M. Cooper diãtribuio.


